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DE GÊNERO
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Em 9 de janeiro de 2012 foram as-
sassinadas cinco mulheres na Espanha. 
A violência de gênero é uma praga social 
que, ao invés de desaparecer, continua 
presente na nossa sociedade. As pesquisas 
científicas (Oliver e Valls, 2004) e a reali-
dade cotidiana mostram como mulheres 
jovens, de todas as culturas, com diferen-
tes níveis acadêmicos e status socioeconô-
micos, sofrem, a cada dia, quebrando os 
estereótipos que as encaixam como sendo 
maiores de idade, sem estudos e depen-
dentes economicamente da pessoa que as 
maltrata. No entanto, os assassinatos e o 
maltrato não são fatos isolados, nem casu-
ais, que ocorreriam de forma imprevisível 
e inexplicável, mas são antes a consequên-
cia de um processo de socialização. É nes-
te sentido que a educação, em geral, e os 
centros educacionais, concretamente, têm 
muito a contribuir para a erradicação da 
violência de gênero.

Há muitas campanhas de prevenção 

à violência de gênero, programas ou es-
tudos, mas nem todos estão baseados em 
evidências científicas. O Centro de Inves-
tigação de Teorias e Práticas Superadoras 
de Desigualdades, CREA (http://creaub.
info), há mais de dez anos, vem fazendo 
uma pesquisa sobre prevenção à vio-
lência de gênero. A pesquisa pioneira O 
amor na sociedade de risco. Uma tenta-
tiva educacional, de Jesús Gómez, desen-
volveu a linha de Socialização preventiva 
à violência de gênero. Esta linha de pes-
quisa estuda as interações sociais (meios 
de comunicação, grupos de identificação, 
família, centro educacional...) que geram 
socialização e aprendizagem de modelos 
amorosos e atrativos, vinculados à vio-
lência de gênero.

As ciências sociais já trataram do 
problema do amor e analisaram os as-
pectos sociais que influenciavam as re-
lações afetivo-sexuais e seu caráter social 
(Beck e Beck-Gernsheim, 1998; Giddens, 
1995), no enZtanto, até mesmo para es-
tes autores, escaparam alguns elementos 
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centrais, e eles acabaram construindo 
respostas “acientíficas” para o amor. As-
sim como propõem Beck e Beck Ger-
nsheim, (1998, p. 350) o amor acontece, 
cai como um raio, ou se apaga, respeitan-
do leis não abertas à intervenção indivi-
dual nem ao controle social. 

Na linha de pesquisa sobre socia-
lização preventiva, são incorporadas 
diferentes teorias como o interacionis-
mo, de Mead (1990), a Teoria da Ação 
Comunicativa, de Habermas (1987), e a 
proposta das emoções, de Elster (2001), 
que explicam como são criados o gosto 
e o desejo. É nessa linha de pesquisa que 
pode-se deduzir como a atração é fruto 
das interações sociais, assim como nos-
sos desejos.

O elemento central identificado nesta 
linha de pesquisa é a existência de um vín-
culo entre atração e violência. Isto significa 
que, socialmente, sentimos mais atração 
por pessoas que exercem o poder, a domi-
nação, e, inclusive, o desprezo e a violência; 
enquanto que as “boas pessoas” são consi-
deradas apropriadas e adequadas, mas não 
são excitantes nem desejáveis.

O exemplo bem claro pode ser en-
contrado nos meios de comunicação. A 
pessoa que é apresentada como “sexy e 
desejável” em um filme é aberta ao diálo-
go? Tem valores positivos? A pessoa com 
valores solidários aparece como excitan-
te? A relação apaixonada é de diálogo 
ou de conflito? A relação “apropriada” 
é monótona? É excitante? Este exemplo 
extraído dos meios de comunicação não 
se confunde com a acusação de culpá-los 
pela violência de gênero, pois a atração 
da violência é evidente, tanto nos meios 
de comunicação, como na literatura 
clássica, assim também no dia a dia de 
nossas vidas. Frases como: “Sei que não 
é apropriado, mas não posso controlar, 
eu gosto”, ou então, “É um bom amigo, 
portanto, nunca me envolveria com ele”, 
são a evidência desta distinção entre “o 
apropriado não excitante” e o “não apro-
priado desejável”.

Se partirmos da realidade dos centros 
educacionais, nos encontraremos com o 
fato de que já existe violência de gênero 
no seu interior. Está presente como vio-
lência física, mas principalmente como 
desprezo e maltrato psicológico, perse-
guição, etc. A falta de reconhecimento da 
problemática é o primeiro impedimento 

para poder trabalhar a prevenção da vio-
lência de gênero nos centros educacio-
nais e, desse modo, temos as desculpas 
perfeitas para não trabalhar o assunto 
em cada nível educacional: “são ainda 
muito pequenos e pequenas” na Educa-
ção Infantil; “são coisas de meninos/me-
ninas” no Ensino Fundamental; é “típico 
de adolescentes” no Ensino Médio, e “já 
são grandinhos” na educação de jovens e 
adultos... O assunto sempre é evitável e, 
desta maneira, evitamos que prevenção 
aconteça e se reproduza. Entretanto, exis-
tem centros educacionais que trabalham 
a coeducação, a educação sexual, etc. 
Mas, o que nos interessa na prevenção 
à violência de gênero é que a educação 
incida realmente na erradicação da vio-
lência de gênero. A questão central é se 
a educação incide ou não sobre o fato de 
que as meninas e meninos participantes 
não se apaixonem, nem no presente, nem 
no futuro, por pessoas que as maltratam. 
É este o assunto que é preciso abordar.

Partindo da linha de pesquisa da so-
cialização preventiva à violência de gêne-
ro, trata-se de trabalhar com um objetivo 
claro: esvaziar o que há de atrativo na 
violência e dotar de atrativa a não vio-
lência. Não podemos ficar na linguagem 
da ética (Flecha e Puigvert, 2010) onde 
somente colocamos o que é apropriado e 
o que não é.

Todo mundo sabe que não é apro-
priado manter relações afetivas e sexu-
ais com um assassino, e isso não impede 
que o autor confesso de matar várias 
jovens, como o “Maníaco do Parque”, 
tenha inúmeras fãs. É preciso trabalhar 
a partir da linguagem do desejo (Flecha 
e Puigvert, 2010) tornando  os modelos 
igualitários mais atrativos. Não adianta 
nada fomentar comportamentos iguali-
tários entre meninos e meninas se, pa-
ralelamente, fomenta-se a ideia de que 
“os que brigam se desejam”; não adianta 
nada educar para a corresponsabilida-
de se o modelo masculino “excitante” 
é considerado oposto ao de um “bom 
amigo”. Citando a pesquisa pioneira de 
Gómez (2004, p. 99): “A insatisfação 
das relações baseadas, seja em “só ficar” 
(paixão sem amor), seja na estabilidade 
(amor sem paixão), apenas pode ser su-
perada unindo na mesma pessoa ternu-
ra e excitação, amizade e paixão, estabi-
lidade e loucura”. 

A FALTA DE 
RECONHECIMENTO DA 
PROBLEMÁTICA É O 

PRIMEIRO IMPEDIMENTO 
PARA TRABALHAR A 

PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA 
DE GÊNERO NOS 

CENTROS EDUCACIONAIS
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ERRADICAR A VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
ATRAVÉS DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES

PATRICIA MELGAR/ SECRETÁRIA DA 
PLATAFORMA UNITÁRIA CONTRA AS 
VIOLÊNCIAS DE GÊNERO

Nos últimos 30 anos, assistimos a 
grandes mudanças sociais a favor dos di-
reitos da mulheres. Apesar de que ainda 
falta um longo caminho, podemos olhar 
para trás com a satisfação de ter dado pas-
sos importantes. Mas esta afirmação perde 
parte de sua veracidade quando falamos 
sobre violência de gênero. O aumento de 
sua presença nas relações afetivas e sexu-
ais de meninas e meninos adolescentes 
preocupa profundamente as organizações, 
como a nossa, que trabalham pela igualda-
de. As meninas que são assassinadas pelos 
seus companheiros ou ex-companheiros, o 
número de denúncias feitas por meninas 
menores de 30 anos, ou a realidade que 
podemos observar nas escolas, está muito 
distante da construção de futuras socieda-
des sem violência. Neste sentido, torna-se 
significativo o fato de que, na oficina reali-
zada em novembro de 2011, com 60 meni-
nos e meninas, trabalhando em pequenos 
grupos de seis pessoas, todos os grupos 
tenham relatado casos de violência de gê-
nero vivenciados com ou entre colegas do 
centro educacional.

É por isso que, para a Plataforma Uni-
tária contra as Violências de Gênero, a 
prevenção à violência de gênero tem sido 
prioritária desde a sua formação em 2002. 
Assim como está refletido em nosso mani-
festo, o trabalho com educação e socializa-
ção preventiva que realizamos, toma como 
ponto de partida o caráter social em que se 
baseia a violência de gênero, desmistifican-
do os modelos de masculinidade hegemô-
nica atraentes, com a finalidade de evitar 
qualquer tipo de violência, tanto nas rela-
ções estáveis como nas esporádicas.

	 A superação da violência de gêne-
ro requer a abordagem integral de todas as 
áreas e precisa contar com o envolvimento 
de toda a sociedade. Nesta linha foi apro-
vada, em 2004, a Lei Orgânica 1/2004, de 
28 de dezembro, de Medidas de Proteção 
Integral contra a violência de gênero. Os 
artigos da lei, apesar de terem sido parcial-

mente vetados pelos representantes políti-
cos, reuniam algumas das aspirações que 
as várias organizações vinham sonhando 
há muito tempo para começar o caminho 
no sentido das relações mais igualitárias. 
Dentre elas, havia um peso específico para 
o desenvolvimento de ações educativas. 
Como resultado, iniciaram-se programas 
como oficinas com meninos e meninas, 
cursos de formação para profissionais de 
diferentes campos, campanhas midiáti-
cas... Mas estas atuações são somente uma 
pequena gota de chuva que aparecia de vez 
em quando no meio do período de seca. 
Nunca foi uma ação integral com suficiente 
continuidade de tempo e acompanhamen-
to para conseguir o enraizamento das mu-
danças necessárias para a socialização das 
relações amorosas dos meninos e meninas, 
e, com isso, desenvolver a transformação 
social em relação à violência de gênero.

Como fazer uma efetiva prevenção 
à violência de gênero? A própria lei dava 
a resposta e colocava o foco em uma ins-
tituição que, por seu papel na sociedade, 
poderia e deveria encabeçar esta trans-
formação: a escola. Com isso, a lei não 
revelava nada novo, já que há décadas se 
considera a educação como ferramenta de 
transformação social. 

Professores e professoras, assim como 
associações de familiares envolvidos na 
Plataforma, concordavam em avaliar a 
idoneidade da proposta, mas também de-
tectavam que a complexidade desta tarefa 
requeria uma formação. Esta questão tam-
bém contemplava a lei de uma maneira tal 
que, segundo avaliamos na Plataforma, fa-
ria com que esta atuação fosse a mais efeti-
va já realizada até o momento em matéria 
de prevenção à violência de gênero. Con-
cretamente, no artigo 7, era feita referência 
à formação inicial e continuada dos profes-
sores, do seguinte modo:

As administrações educacionais 
adotarão as medidas necessárias para 
que nos programas de formação inicial e 
continuada dos professores seja incluída 
uma formação específica em matéria de 
igualdade, com a finalidade de assegurar 
a aquisição dos conhecimentos e das téc-

nicas necessárias (...). 
Aqui estava reconhecida a importân-

cia da atuação dos e das profissionais da 
educação nos centros educativos para con-
seguir a erradicação da violência e, conse-
quentemente, a necessidade de proporcio-
nar a eles a devida formação.

Mas os programas de estudos das 
carreiras universitárias de formação de 
professores que foram implementados 
naquele momento não proporcionavam 
essa formação para as futuras professoras 
e professores, tal como constatavam os re-
sultados da pesquisa orientada por Lidia 
Puigvert, Incidência da Lei Integral contra 
a Violência de Gênero na formação inicial 
dos professores (Instituto da Mulher. Pla-
no Nacional I+D. 2007-2010). É por isso 
que, em 2007, começamos a campanha 
“Erradicar a violência de gênero forman-
do os profissionais da educação”, através 
da qual exigimos o cumprimento da lei. 
No momento de iniciar esta campanha, 
nossas universidades estavam imersas em 
um processo de mudança em diferentes 
instâncias, entre as quais se encontrava a 
organização e verificação do ensino uni-
versitário oficial. Ou seja, estavam elabo-
rando os novos programas de estudo. Por-
tanto, tratava-se de um momento propício 
para a inclusão desses conteúdos.

Durante estes cinco anos, muitas uni-
versidades avançaram e, atualmente, estão 
envolvidas no desenvolvimento dessa tare-
fa. Mas outras continuam não cumprindo 
a lei, pois não incorporam nos programas 
de estudo de formação inicial e continuada 
dos professores uma formação específica 
sobre violência de gênero. Nestas universi-
dades, os decanos e decanas que se pronun-
ciaram sobre o assunto estiveram ampara-
dos pela justificativa de que se trata de um 
trabalho que eles já desenvolvem de modo 
transversal através da temática do gênero. 
Portanto, nessas faculdades, nos estudos 
de Educação Infantil, Ensino Fundamental 
I e II, Ensino Médio... Eles nunca chegam 
na parte em que é analisada a violência de 
gênero e nunca são proporcionadas estra-
tégias para abordar o assunto.

Por isso, seus alunos vivem em um 
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PROJETO “QUEBRA MITOS – SOMOS  
TODOS IGUAIS”. ASSOCIAÇÃO HÈLIA

MONTSERRAT VILÀ/ ASSOCIAÇÃO HELIA.

A Associação Hèlia (http://www.he-
liadones.org/), que apoia às mulheres que 
sofrem violência de gênero, é formada por 
voluntárias e profissionais que trabalham 
para conseguir a plena recuperação e repa-
ração do dano sofrido por estas mulheres. 
Nosso objetivo é promover programas de 
sensibilização, prevenção e atenção, para 
conseguir a erradicação da violência ma-
chista. 

Trabalhamos em redes, por exemplo, 
a WAVE (http://www.wave-network.org/), 
uma rede de organizações de mulheres 
europeias, com sede em Viena. Na Cata-
lunha, participamos do programa “Que-
bramos o silêncio” (“Trenquem el silenci”), 
sobre prevenção nos centros educacionais, 
com oficinas, palestras para os jovens, pro-
fessores e professores, mães e pais.

Foi a partir desse trabalho com os 
centros educacionais que surgiu o projeto 
“Quebra mitos - Somos iguais”, do progra-
ma Juventude em Ação, da Comissão Eu-
ropeia, executado pela Associação Helia. 
Trata-se de um programa de intercâmbio 
de conhecimentos e experiências entre um 
grupo de jovens do nosso país com jovens 
da Áustria, através da nossa rede associada, 
a WAVE. O objetivo é que os jovens traba-
lhem o problema a partir do seu próprio 
ponto de vista e a partir da sua própria 
experiência. Como os meninos e meninas 
encaram suas primeiras relações? Há vio-
lência? Há desigualdade e discriminação 
entre meninos e meninas? Sabem de algum 
caso em seus respectivos centros educacio-
nais? A ideia é formar jovens agentes ativos 

descompasso entre o que exige a lei e a rea-
lidade vivida nos centros educacionais, e os 
conhecimentos e estratégias que são propor-
cionados durante seu processo de formação.

Essas resistências e falta de apoio nos 
fazem pensar que as universidades acredi-
tam, erroneamente, que a violência de gêne-

ro é uma problemática alheia, não somente 
alheia a sua instituição, mas também em 
relação às profissões que estão formando. A 
universidade, assim como as outras estrutu-
ras, é uma instituição que também precisa 
se transformar e quebrar o silêncio. Na ou-
tra face na moeda, reconhecemos o trabalho 

daquelas universidades que iniciaram seu 
caminho nestes temas há alguns anos e que, 
atualmente, estão conseguindo com que 
professores e professoras possam ser incor-
porados no trabalho conjunto que devem 
realizar, entre todos e todas, para abordar, de 
modo integral, a violência de gênero.

para a prevenção à violência de gênero.
Em Viena, um grupo de dez meninas 

e um menino, e, em Barcelona, um grupo 
de sete meninas e um menino, compar-
tilharam e investigaram sobre quais pro-
blemas existem nas relações entre iguais, 
por que há violência onde deveria haver 
compreensão e amor, etc. Fizeram uma 
preparação durante alguns meses antes do 
intercâmbio, nos seus respectivos países, 
para fazer o encontro durante a sema-
na de 13 a 20 de novembro de 2011, em 
Barcelona, coincidindo com o VII Fórum 
contra as violências de gênero. Durante a 
semana, foram realizadas várias ativida-
des em grupos com cerca de 60 meninas 
e meninos em cada um.

Na segunda-feira, no instituto de En-
sino Médio, foi realizada uma atividade 
sobre socialização preventiva à violência 
de gênero. Nesta linha, foi feita uma pa-
lestra focada em entender, por um lado, 
como, habitualmente, homens e mulheres 
se socializam vinculados à atração pela 
violência e como podem se socializar para 
a prevenção à violência de gênero. Depois 
da apresentação, todos trabalharam em 
pequenos grupos para trocar opiniões re-
lacionadas com algumas das frases proferi-
das por adolescentes na apresentação sobre 
as relações afetivo-sexuais, e também com 
as propostas de prevenção comentadas. 
Houve reflexões interessantes sobre o pa-
pel central que tem a socialização de todas 
as pessoas em relação a este assunto, sobre 
como todo nosso entorno nos faz aprender 
sobre quais coisas devemos gostar e quais 
não. Ainda foi feita uma reflexão sobre a 
potencialidade que pode ter o fato de com-

partilhar com amigos e amigas o modo 
como socializamos esse assunto e como 
todos e todas podem formar parte de outra 
socialização.

	 No dia seguinte, estivemos em 
outro centro educacional estabelecendo 
um debate sobre a prevenção à violência 
de gênero e o assédio sexual. A atividade 
consistiu, no primeiro momento, em uma 
palestra sobre as medidas que executam 
as melhores universidades do mundo para 
prevenir a violência de gênero. Mais con-
cretamente, vimos como a Universidade 
de Harvard e a de Wisconsin, universida-
des com mais prestígio internacional, con-
seguem a excelência sendo espaços sem 
violência. Em seguida, formaram grupos 
misturando os alunos e as alunas da Áus-
tria com os da Espanha para trabalhar es-
ses assuntos em espaços menores. Uma vez 
que cada grupo debateu sobre as práticas 
de êxito, compartilharam os resultados al-
cançados. Assim, um membro de cada gru-
po contava duas conclusões sobre o que foi 
debatido. Depois disso, abriram para dis-
cussão perguntas e esclarecimentos sobre 
os assuntos relacionados com a violência 
de gênero.

Alguns dos resultados que mais apare-
ceram giravam em torno da educação e da 
socialização dos meninos e meninas contra 
a violência de gênero desde criança, desde 
o Ensino Fundamental I. Isso poderia ser 
feito  através de cartazes e guias nas escolas, 
discussões e palestras abertas sobre o as-
sunto. Tudo isso para conscientizar sobre o 
problema e poder fazer a prevenção. Além 
disso, todos os alunos e alunas concorda-
vam com o compromisso que deve ser 
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NÀIADES. ASSOCIAÇÃO DE JOVENS 
MULHERES FEMINISTAS

cumprido de educar contra a violência nos 
centros educacionais.

Também foi destacada a importância 
da comunicação entre os diferentes espa-
ços onde os alunos e alunas circulam, por 
exemplo, entre a escola e a família. Os es-
tudantes acharam fundamental que os pais 
e mães saibam o que acontece na escola, 
as atuações que são feitas, e também que 
sejam formados e informados sobre vio-
lência e assédio para poder, assim, educar, 
atender e assessorar seus filhos e filhas.

No momento em que ocorria algum caso 
de assédio, se recalcava a necessidade de atuar, 
de disponibilizar espaços nos centros educa-
cionais e de profissionais que assessorem, ou 
associações, tanto por parte da direção como 
por parte dos alunos, já que é fundamental 
contar e falar sobre o assunto. Ou seja, ficou 
evidente a necessidade de normalizar a situa-
ção e apoiar a pessoa que explica seu caso. “Se 
somos muitas, é mais fácil solucionar a situa-
ção”, dizia uma menina do grupo.

Durante a quarta-feira, foi concretiza-
da a proposta final, com 60 jovens de sete 
institutos no VII Fórum contra as violên-
cias de gênero. Os estudantes que partici-
param do projeto elaboraram, durante este 
período, dois vídeos que foram apresenta-

dos no fórum. A partir dos vídeos, eles em-
preenderam um debate sobre as questões: o 
que fazer diante da violência machista nas 
salas de aula? Como atuar nos centros edu-
cacionais? E terminaram com a proposta 
concreta de tornarem-se agentes ativos da 
igualdade contra a violência às mulheres.

Assim começamos o caminho para 
que as mesmas meninas e meninos dos 

centros educacionais tomem a iniciativa e 
respondam sobre as dúvidas e problemas 
de seus companheiros e companheiras que 
estejam em relações afetivas. Esperamos 
que este caminho continue, que a forma-
ção na prevenção à violência de gênero e as 
atividades nos centros educacionais sejam 
uma realidade e que seja permitido aos jo-
vens participar ativamente delas.

ESTHER GARCÍA YESTE/ COMUNICADORA 
AUDIOVISUAL

Uma tarde do verão de 2005, em um 
Café de Barcelona, foi fundada a Nàiades. 
Associació Jove de Dones Feministes. Foi 
um grupo de amigas que, depois de um 
congresso onde foi proposto o “feminismo 
jovem”, começaram a refletir sobre o fato de 
que sua concepção de feminismo não esta-
va contemplada nestas propostas. Defendí-
amos um feminismo dialógico (Puigvert, 
2001) e inclusivo, da igualdade das diferen-
ças e da solidariedade feminina. Certa vez, 
concretizando as bases do pensamento da 
associação, decidimos formalizá-lo e passar 
à ação. As reuniões mensais servem para 
discutir sobre feminismo, sobre como so-
mos representadas nos meios de comuni-

cação e também para falar da violência de 
gênero. Também servem para falar da ma-
neira que nos afeta como mulheres jovens 
e de como fazer a prevenção. Neste último 
ponto foi onde começamos a centralizar 
nossas energias, pois é um dos problemas 
mais graves que nos afetava e oprimia. Para 
trabalhar com isso, escolhemos a linha de 
Socialização preventiva à violência de gêne-
ro e, assim, aprofundamos no modo de so-
cialização que temos desde criança, através 
de meios de comunicação, situações, diálo-
gos e atitudes deste tipo de violência.

Acreditávamos firmemente que a me-
lhor maneira para trabalhar com a preven-
ção à violência de gênero era começar com 
as crianças. Então, decidimos realizar, oca-
sionalmente, oficinas com estudantes do 
Ensino Médio. Essas oficinas são realizadas 

nas escolas públicas de Ensino Médio da 
província de Barcelona.

Uma das primeiras oficinas que fizemos 
foi intitulada “Vamos dar ritmo ao amor”. 
Nesta oficina, com pequenos grupos de 
alunos do Ensino Médio, foram analisadas 
músicas conhecidas que tocavam em uma 
rádio. Por exemplo, uma das músicas ana-
lisadas foi Minta pra mim, castigue-me, de 
David Bisbal, que, naquele momento, tocava 
repetidamente nas rádios espanholas. O ob-
jetivo principal era refletir sobre as relações 
afetivo-sexuais através das músicas. O que 
nos transmitiam sobre o amor e a atração? 
Dizem que o amor está ligado à violência ou 
não? E a paixão?

Primeiro, foram explicados concei-
tos fundamentais, como: desprezo, paixão, 
proibições, desejo, sofrimento, possessão, 
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tico e real, sem colocar os nomes verdadei-
ros. Acompanhamos a sequência dos posts 
no Fotolog de uma menina de 15 anos que 
saía há 6 meses com um menino. Nos posts 
da menina estavam refletidas suas dúvidas 
sobre o amor ou a relação que tinha nestes 
momentos, enquanto seus amigos faziam 
comentários. Muitas amigas animavam 
a menina e recomendavam que se livras-
se dele, que o menino que estava com ela 
não valia a pena, e que era melhor deixá-lo 
porque ele não a tratava bem. Elas também 
prometiam que nunca deixariam que nada 
de mal acontecesse. A menina, depois de 
algum tempo, deixa o menino e, depois de 
dois dias da ruptura, ela começa a receber 
mensagens anônimas em seu Fotolog com 
insultos. Suas amigas acham que é o seu 
ex-namorado, defendem a menina desses 
comentários, e pedem para o usuário anô-
nimo  mostrar sua cara. Finalmente, duas 
destas amigas acabam saindo com o ex-
-namorado da menina. Com este exemplo 
prático, queríamos convidar para uma re-
flexão sobre a atração à violência e a solida-
riedade feminina. No primeiro momento, 
as amigas da menina do Fotolog oferecem 
apoio e falam mal de seu namorado. Mas, 
depois de alguns meses do fim do namoro, 

duas destas amigas que censuravam a atitu-
de do namorado de sua amiga decidem ter 
relações com ele. 

	 Nestas oficinas sobre o Fotolog, fi-
camos surpresos com a grande participação 
e debate que houve entre os alunos do En-
sino Médio. Também surpreendeu o modo 
como questionavam atitudes que talvez 
nunca antes haviam pensado, ou que po-
deriam não considerar boas, mas, por pres-
são social ou pelo “que vão dizer de mim” 
consideravam como algo normal, apesar de 
se sentirem incômodas. Além da reflexão 
sobre as atitudes negativas, também se ava-
lia como deveria ser uma relação amorosa 
desejável, na qual o respeito, o amor, a co-
municação, a liberdade, a paixão e o desejo 
fossem pilares básicos.

	 Nàiades realizou essas oficinas de 
forma pontual, também com a ideia de im-
pulsionar a abordagem destes assuntos dire-
tamente nos centros educacionais, e, assim, 
dar nossa pequena contribuição feminista 
para a erradicação da violência de gênero.
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etc. Foram distribuídas cópias da letra e os 
alunos marcavam, com diferentes cores, os 
versos da música que consideravam ser uma 
relação de amor, as que consideravam que 
não eram, e as que todo o grupo decidia que 
não sabia como classificar. A partir daí foi 
aberto o debate sobre os motivos pelos quais 
tinham marcado cada frase em uma ou ou-
tra cor, discutiam sobre quais situações nos 
levam a ter uma relação de amor ou uma 
situação de violência. Um dos conceitos que 
muitos meninos e meninas da oficina classi-
ficaram como pertencente a uma relação de 
amor foi o de ciúmes. À medida que os de-
bates avançavam, eles falavam de suas pró-
prias experiências e, através do debate e da 
reflexão, eles questionavam as atitudes que 
tinham ou que tiveram alguns dos seus par-
ceiros, como o assédio, o controle da roupa, 
ou o fato de impedir que o parceiro saia com 
outras pessoas.

	 Em um dos fóruns que participa-
mos, Nàiades propôs uma oficina sobre vio-
lência de gênero nas relações que ocorrem 
nas discotecas. Neste caso, também conti-
nuávamos a linha de socialização preventiva 
que identifica como a violência de gênero 
pode estar em todas as relações, sejam es-
táveis ou esporádicas. Esta oficina foi muito 
interessante porque os meninos e meninas 
do Ensino Médio refletiram muito sobre 
como nunca haviam pensado antes que 
pudesse existir violência em seus “casos” de 
fim de semana. Além disso, identificaram 
com mais clareza como o desprezo é um 
dos elementos da violência de gênero que, 
em certas ocasiões, está incorporado nas 
relações. Assim se concluiu que a violência 
de gênero não está associada a nenhuma 
forma de relação, estável ou esporádica, mas 
em ambos os casos – e também em outras 
opções – pode haver ou não violência de gê-
nero. Tudo depende das pessoas escolhidas 
para manter relações.

	 Outra oficina realizada em Nàia-
des foi relacionada com a rede social Foto-
log, que está na moda agora, e é usada por 
adolescentes e jovens. O foco da oficina era 
observar como a violência está refletida nas 
relações entre adolescentes em um espaço 
virtual e como gerenciar, segundo que tipo 
de comportamento. Foi uma oficina com 
muita participação, pois é evidente que, 
já faz alguns anos, o espaço virtual ocupa 
grande importância na vida de muita gente 
e especialmente na vida dos jovens, que são 
nativos digitais. Foi dado um exemplo prá-
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FORMAÇÃO PARA A IGUALDADE
E PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA:

TERTÚLIAS LITERÁRIAS DIALÓGICAS
EVA MARIA TESTA TELES/ EMEB JANETE 
M.M.LIA

Sou professora de meninos e meni-
nas de 10 anos, na EMEB Janete M.M. 
Lia, uma escola que é comunidade de 
aprendizagem desde 2005, na cidade de 
São Carlos, Brasil.

Como professora pude presenciar, 
muitas vezes, o modo pelo qual os me-
ninos e as meninas discutem sobre as 
relações de gênero, principalmente 
sobre o problema da participação das 
meninas em jogos tradicionalmente 
considerados de meninos, como é o 
caso do futebol, mas também sobre es-
tar apaixonado e sobre comportamen-
tos violentos dos homens em relação às 
mulheres. Por este motivo, pensei em 
promover um espaço de diálogo e for-
mação preventiva à violência de gêne-
ro, através das tertúlias literárias dialó-
gicas  (TLD) que já eram desenvolvidas 
em sala. Havia começado a realização 
de tertúlias literárias dialógicas com 
meninos e meninas em 2009 e havia 
comprovado sua efetividade durante 
seu desenvolvimento. Assim, decidi le-
var para ler nas TLD livros que estimu-
lassem mais diretamente a discussão 
sobre as relações de gênero. 

Com as tertúlias literárias dialó-
gicas, eu pretendia ampliar, na sala de 
aula, o espaço para dialogar sobre as 
desigualdades e violência nas relações 
de gênero, desejando que os meninas e 
meninas pudessem refletir sobre as re-
lações de gênero, os motivos das desi-
gualdades, e como prevenir a violência 
de gênero. O que saía nas discussões 
era que os meninos e meninas defen-
diam seu ponto de vista sem se preocu-
parem verdadeiramente com o que as 
outras pessoas diziam.

Nessa atividade, a mediação de 
uma pessoa adulta é extremamente im-

portante: as perguntas que provocam 
reflexão, os momentos de silêncio que 
permitem entender os diferentes ar-
gumentos, as conversas solidárias que 
começam a sair... Todo o ambiente tem 
que estar preparado de tal modo que os 
meninos e meninas percebam que não 
se trata de uma disputa sobre quem 
tem razão e quem não tem, mas, ao 
contrário, que é preciso refletir sobre as 
coisas que não são boas para as pesso-
as e que precisam ser superadas. Então, 
começaram a surgir as perguntas e os 
argumentos igualitários por parte dos 
próprios meninos e meninas.

Como exemplo de diálogo esta-
belecido durante as tertúlias literárias 
dialógicas como prevenção à violência 
de gênero, lembro da conversa sobre 
um menino que era adorado por mui-
tas meninas da escola. Diziam que, a 
cada dia, ele escolhia uma menina para 

“ficar”, e durante esse dia, a menina 
eleita brigava com as colegas. Esta si-
tuação foi se repetindo e gerou muita 
polêmica entre meninos e meninas. 

Aquele dia, dialogamos muito so-
bre demonstrações de amor, de paixão, 
padrões de beleza, idade para começar 
uma relação amorosa, o tipo de com-
portamento que o menino apresentava 
e o modo em que as meninas alimen-
tavam esse comportamento. Um ar-
gumento de um menino, Gabriel, sin-
tetizou as reflexões obtidas através do 
diálogo: “Eu não sei porque elas gos-
tam desse menino. Elas não percebem 
que ele não gosta de nenhuma delas? 
Ele fica rindo, enquanto as meninas 
brigam para ficar com ele. Isso não tem 
nenhum sentido...”.

Depois disso, uma das meninas 
veio me mostrar a carta que havia escri-
to para um menino, “seu namorado”, e 
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ela me perguntou se deveria entregá-la. 
Ela já havia enviado, antes disso, duas 
cartas, e ele não havia respondido ne-
nhuma. Dialogamos e ela decidiu não 
entregá-la. Foi um momento muito sig-
nificativo, pois eu pude perceber que as 
discussões que surgiam na sala de aula 
levaram esta menina a avaliar suas pró-
prias atitudes e a do menino. Talvez ela 
tenha dado valor à conversa depois de 
ter escutado seus próprios colegas falan-
do sobre esse assunto.

Resumindo, proponho a atividade 
de TLD para discutir e dialogar sobre 
igualdade de gênero e como espaço de 
prevenção à violência contra a mulher, 
o que me permite acompanhar discus-
sões muito interessantes sobre violência 
e também sobre conquistas nessa área. 
Nessa atividade, dialogamos sobre as de-
sigualdades existentes e também sobre a 
possibilidade de superá-las. Certamen-
te estas conversas ajudam os meninos e 
meninas agora e no futuro, tanto na sua 
formação como na hora de procurar re-
lações mais igualitárias e felizes, e ofere-
cem mecanismos para evitar a atração 
pela violência, seja física ou emocional.
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